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111  A descrimina-
lização da homossexu-
alidade em Portugal só 
aconteceu em portugal 
em 1982 e  por isso as pes-
soas LGBTQI+ com mais 
de 60 anos passaram 
por momentos “particu-
larmente desafiantes”. 
Muitas enfrentam hoje 
solidão e discriminação 
ou vêm-se obrigadas a 
regressar a “um armá-
rio”. Foram questões de-
batidas nos dois últimos 
dias no primeiro fórum 
sobre o tema, a decorrer 
em Coimbra.

Trata-se da primeiro 
Fórum Internacional 
sobre envelhecimen-
to LGBTQI+ (Lésbicas, 
Gays, Bissexuais, Trans, 
Queer, Intersexuais), or-
ganizado pelo Centro de 
Estudos Sociais (CES), da 
Universidade de Coim-
bra. A coordenadora dos 
trabalhos explicou que 
nasce da constatação de 
que é necessário promo-
ver uma reflexão mais 
alargada.

“Tempos desafiantes” 
para os sexagenários

Ana Cristina Santos 
apontou que o objetivo 
é ir além da discussão de 
questões, como a saúde 
ou o envelhecimento 
ativo, “olhando para os 
silêncios”, tendo como 
ponto de partida que 
as pessoas LGBTQI+, 
que hoje têm mais de 
60 anos, “ao longo da 
sua vida, atravessaram 

tempos particularmente 
desafiantes”.

Em declarações à Lusa, 
deu como exemplos a 
descriminalização da 
homossexualidade, que 
em Portugal aconteceu 
só em 1982, oito anos 
depois do 25 de Abril, 
ou o “estigma da chama-
da crise da SIDA”.

Agora há
enquadramento jurídico

“Estas pessoas chega-
ram ao século XXI em 
contextos em que final-
mente há um enqua-
dramento jurídico que 
permite a proteção de 
direitos, mas isso não sig-
nifica que este setor da 
população se sinta visível 
ou ouvido naquelas que 
são as suas expectativas, 
enquanto pessoas mais 
velhas”, salientou a res-
ponsável.

Admitiu que há ques-
tões comuns e transver-
sais, mas apontou que 
“há também especificida-
des que muitas vezes pas-
sam ao lado”, exatamente 
porque quando se fala de 
velhice subentender-se 
que os problemas são 
iguais para todos.

No que às pessoas LGB-
TQI+ diz respeito, a res-
ponsável do encontro 
lembrou que são pesso-
as que, muitas vezes, não 
têm laços familiares ou 
uma rede informal de 
apoio, “justamente por 
via da discriminação”, 
porque “viram os seus 

laços familiares, bioló-
gicos, cortados a partir 
do momento em que se 
assumiram”.

Por outro lado, referiu, 
quando estas pessoas 
eram mais jovens, o casa-
mento entre pessoas do 
mesmo sexo não estava 
garantido, nem a paren-
talidade, o que explica 
que muitas não tenham 
filhos e, por isso, “a soli-
dão [seja] agravada”.

“Quando estas pessoas 
chegam a uma situação 
em que precisam de re-
correr a uma instituição, 
em que se sentem parti-
cularmente vulneráveis, 
os relatos que temos é 
que muitas vezes regres-
sam a um armário”, de-
nunciou.

Instituições insensíveis
à homossexualidade

Ana Cristina Santos 
explicou que “há o pres-
suposto de que aquela 
pessoa, aquele utente, é 
heterossexual” e que “em 
muitas das situações, as 
pessoas não sentem co-
ragem para enfrentar esse 
peso, essa expectativa so-
cial”.

“Isso é uma violência 
psicológica que é agrava-
da nestes casos e que tem 
consequências sobre o 
seu bem-estar”, defendeu.

A isto soma-se o facto de 
os profissionais das áreas 
da gerontologia ou geria-
tria não terem formação 
sobre estas matérias. 
| António Rosado 
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111 A ideia de que as 
pessoas mais velhas não 
são sexualmente ativas 
ou são todas heterosse-
xuais é um mito, sendo 
importante respeitar o 
género e nome escolhido 
e criar espaços acolhedo-
res, seja nos serviços de 
saúde ou em lares.

Estas e outras recomen-
dações fazem parte de 

um guia para profissio-
nais de saúde e cuidado-
res sobre envelhecimen-
to de pessoas LGBTQI+ 
(Lésbicas, Gays, Bissexu-
ais, Trans, Queer, Interse-
xo), que foi apresentado 
ontem em Coimbra, no 
mesmo dia em que se as-
sinala o Dia Internacio-
nal das Pessoas Idosas e 
o Dia Nacional do Idoso. 

O guia salienta que “exis-
tem muitos preconceitos 
acerca das pessoas mais 
velhas, especialmente no 
que diz respeito à sexua-
lidade, orientação sexual 
e identidade de género”.

“É crucial garantir que a 
privacidade e o respeito 
das informações confi-
denciais sejam manti-
das”, recomenda.

Alertas em guia dirigido aos cuidadores
“Envelhecimento não faz desaparecer orientação sexual”


